
CONSIDERAÇÕES 

 

A contribuição de outras disciplinas deu ao museu o caráter interdisciplinar, 

que torna complexa a comunicação, e possibilita  uma divulgação capilar 

de sua produção científica. 

A valorização da Educação não formal, favorece a adoção do termo 

Educação em museu, mas mesmo sendo reconhecido em ambas as 

subáreas analisadas, sua identificação não esta plenamente assumida 

pelas mesmas. 

A adoção racional de conceitos e termos pode fortalecer a área dos 

produtores do conhecimento. E a reprodução destes favorecem o 

reconhecimento, a visibilidade e o acesso à sua produção científica. 
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INTRODUÇÃO  

 

Coleções e espaços mais acessíveis, sedimentados pela Nova Museologia, 

reafirmaram a dimensão educativa do museu e provocaram uma 

reorganização dentro da instituição. Teorias, métodos e práticas receberam a 

contribuição de outras disciplinas, e com este caráter interdisciplinar até hoje 

compartilham conceitos e termos. A Museologia neste contexto de fronteiras 

permeáveis e comunidades heterogêneas tem sua produção bibliográfica 

pulverizada no meio digital, comprometendo a representividade da área nos 

instrumentos de informação. 

A capilaridade da produção científica de uma área de caráter interdisciplinar, 

foi entendida como uma probabilidade para dificultar a consolidação da 

mesma no processo de geração do conhecimento, comprometendo sua 

estabilidade, visibilidade e reconhecimento.  

Neste cenário, o Portal de Periódicos da Capes - Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior -  (figura 1) foi o ponto de 

partida para identificar as revistas especializadas da área, devido a sua 

relevância na produção do conhecimento da ciência brasileira.  

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A exploração por uma área do conhecimento incidiu sobre o recorte 

temático "EDUCAÇÃO EM MUSEU"; considerou-se como ferramenta de 

acesso o "Portal CAPES". 

Para o desenvolvimento do estudo alguns termos, conceitos e suas 

aplicações foram selecionados, tais como: museologia e museu 

(CERÁVOLO, 2004); interdisciplinaridade (JAPIASSÚ, 1976); educação 

não formal (COOMBS, 1968; TRILLA, 2009); socialização e promoção de 

patrimônio (EDMONDSON, 2002); bibliometria (OTLE, 1986); divulgação da 

ciência (VELHO, 1985). 

A contextualização de alguns âmbitos que cercam a temática recaiu sobre: 

institucionalização (MARTINS, 2011); comunicação da ciência (NAVAS, 

2008); museu de C&T (VALENTE, 1995, 2008), educação em museus 

(MARANDINO, 2008; McMANUS, 2009); portal de periódicos (ALMEIDA, 

2006), entre outros. 
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OBJETIVO 

 

Refletir sobre a adoção  de termos como interferência no acesso da 

produção científica e no fortalecimento da área de conhecimento, visando 

uma aproximação mais eficiente entre a literatura e os usuários. 

 
 

Figura 1. Portal de Periódicos Capes  

METODOLOGIA  

 

1)Elaboração das listagens dos periódicos (relacionados pelo ISSN) das 

subáreas Educação e Museologia; 2)Criação das tabelas pela junção de 

títulos de periódicos e de termos selecionados(museu, educação em 

museu, educação não formal); 3)Ampliação da pesquisa pela seleção dos 

Termos livres (educação científica, ação educacional, prática educacional 

etc.); 4)Determinação de uma fonte norteadora das buscas – Escopo – 

porém não exclusiva; 5)Coleta de dados; e 6)Análise bibliométrica sobre 

os dados.  

Figura 4 -  Termos encontrados nas bases  

da subárea Educação no Portal Capes – 2016 

RESULTADOS 

 

Apesar do campo da museologia estar contemplado no Portal, a disciplina 

figura como o local de menor registros. Mesmo comprovada a receptividade do 

termo Educação não formal nas subáreas EDUCAÇÃO(figura 4) e 

MUSEOLOGIA(figura 5), o mesmo não foi verificado com o termo Educação 

em museus nos Escopos das revistas especializadas. 

 

Figura 5 -  Termos encontrados nas bases  

da subárea Museologia no Portal Capes – 2016 

Figura 4 -  Bases da subárea 

Educação no Portal Capes – 2016 

Figura 4 -  Bases da subárea 

Museologia no Portal Capes – 2016 


